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Um novo Ciclopeptídeo isolado de Amaioua guianensis (Rubiaceae). 
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 Palavras Chave: Rubiaceae, Amaioua guianensis, Alcalóide ciclopeptídeo. 

Introdução 

  Amaioua guianensis, espécie pertencente a família 

Rubiaceae, é um arbusto encontrado no cerrado 

goiano, juntamente com mais quatro espécies do 

gênero. Nosso  interesse neste gênero deve-se a 

importância de várias espécies da família Rubiaceae 

na medicina popular, na diversidade de constituintes 

químicos encontrados nas mesmas e na ausência 

de estudos fitoquímicos para espécies do gênero 

Amaioua.  

  Alcalóides ciclopeptídeos comumente encontrados 

em plantas da família Rhamnaceae
1
 possuem uma 

ampla variedade de atividade biológica tais como: 

antifúngica, anti-inflamatória, bactericida, efeito 

sedativo, citotoxicidade frente a células leucêmicas 

L1210 de murinos, entre outras 
2-5

. 

  No presente estudo descrevemos o isolamento e a 

identificação de um novo peptídeo isolado do extrato 

das folhas da espécie A. guianensis.  

 

Resultados e Discussão 

   As folhas A. guianensis foram secas em estufa de 

ventilação forçada a 40
o
 C e, em seguida, moídas 

em moinho de faca. As 460g de folhas pulverizadas 

foram percoladas em etanol 96% por 72hs. O 

extrato etanólico resultante foi concentrado em 

rotaevaporador fornecendo 42g de extrato bruto, o 

qual foi particionado em hexano (FH), diclorometano 

(FC), acetato de etila (FAc) e metanol:água (FAq). 

A fração (FC) (0,96g) foi cromatografada em 

coluna de sílica gel 60 usando-se uma mistura de 

clorofórmio:acetona 1:1, coletando-se frações de 

10mL, as quais foram reunidas e submetidas a uma 

nova separação utilizando-se a mistura clorofórmio: 

acetato de  etila como eluente. Parte das frações 

eluídas com clorofórmio: acetato de etila 9:1 

forneceu um monocristal incolor (12,8mg), cuja 

estrutura foi identificada como novo ciclopeptideo 1 
(figura 1) por Difratometria de Raio X. Os dados de  

RMN  uni e bidimensionais, juntamente com dados 

da literatura, permitiram a atribuição de todos os 

sinais de carbono e hidrogênio para a estrutura 

proposta.   
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 1. Atribuições de RMN 

1
H e 

13
C do peptídeo I. 

 

Conclusões 

As folhas da espécie de A. guianensis forneceram o 

peptídeo inédito 1, sendo este um dos poucos 

representantes desta classe de composto dentro da 

família Rubiaceae.  
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